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da Silva 

CRO·NICA 
Sua Excelencia Reverendíssima, o ~nhnr leoer ali a sua morada permanente, a 
D. José Alves Correia da Silva, veneran- Providencia dispõe que dos sete sacramen­
do Bispo de Leiria, realisando um seu tos, fontes perenes de vida r.obrenatu.­
desejo muit<> ardente e muito lmtigo, quE' ral, o primeiro e o ultimo sejam admi­
era tambem o de todos os peregrino& nistrados a dua.s peregrinas. 

da 
I dignou-se nomear, por ca-rta data,da do Mediante previa a~torisa~ão do vlme-

FAT I M A dia 13 do Julho, capelão de Nossa 5"uho- rando. Prelado, pela mao u~g1da do rev.do 
ra de Fátima, o rev.do Manuel de Sousa, I Agostmho ~arque& Ferre1ra, ~oso P'-
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ex-pároco. de Ceissa. roc;o de Fát1ma, a.s agua.s luatra1s do Ba­
Novo e de constituição robus-ta e sau- pt1smo caem sobre a cabeça de uma crean-

(13 DE JULHO) 
. davel, dotado duma inteligencia lucida çn do sexo fe~inino, a quem ile põe o 

e dumn cultura invulgar realçadas pelo& nome de Mar1a, fazendo-a nascer para 
primores duma educação esmeradn, cheio n vida da graça e tornando-a filha ado­
de zelo pela gloria de Deus e pela san- ptiva de Deus e membro da Igreja. 

Vigilia de armas- A torrente 
caudalosa das multidões­
A imponente procissão-das 
veJas -EspectacuJo assom: 
broso e emocionante - Vi­
brantfssimo 1hino lde:Fé~­
Mais perto de Deus. 

As primeiras sombras nocturnas descem 
lentamente sobre a Cova da Iria. E' a 
vespera do dia em que se comemora a ter­
ceira aparição da Rainha do Céu aos hu­
mildes pastorinhos de Fátima. Uma mul­
tidão compacta de alguns nülhares de pes­
soa.s, do ambos ()S sexos, e de todas as ida.. 
des e categorias sociais, aglomera-se jun­
to dos santuárioe. Aproxima-se a hora do 
espectaculo mais deijcioaamente emocio­
nante, que jámaia olhos humanos lograram 
oontemplar em terras de Portugal e que 
a6 ali, naquela estancia bemdita do Céu, 
ee oferece á vista da.s multidões maravilha­
das, exta.siando as almas e abrasando os 
()()rações. · 

O tempo pa.ssa vO'loz. Entretanto as e.'l­
trada.s de Torres Novas, da Batalha e lle 
Vila Nova d'Ourem e os caminhos e ata­
lhos da montanha despejam sem cessar 
nova.s vaga.s de peregrinos no lago imen· 
ao da plan;cie sagradn. 

De repente, naquele local privilegiado, 
opera-se, como que por encanto, uma 811-
aombrosa e encantadora mutação de sce­
nário. O va.sto anfiteatro, até então si­
lencioso e imerso nas trevas da noite, 
anima-se com os canticos em honra da 
Virgem e inflama-se <.om os milhares de 
hunes que se acendem para a grandiosa 
procissão da.s velas. Dali a pouco, na sua­
vidade da noite estrelada e calma, desen­
rola-se a perder de ,;sta uma longa e 
deslumbrante fita de luz que, sobe á es­
trada, pa.ssa sob o portico monumental c; 

desoe pela grande avenida até se.concen­
trar junto da capelinha das Aparições. 
Daquelas alma.s, empolgadas pela crença, 
daquêles peitos impulsionados pela pie­

dade, sai então, como um prote&to vehe­
mente contra todas as nep;a.çõe9 impoten­
tes da impiedade, um vibrante hino de 
F6 e de esperl\nça cristã - as magestosas 
e sublimes afirmaçõe!l do Credo. 
Dito~s, incomparavelmente ditoSOII, 

aquêlea momentos solenes, em que pareee 
efectuar-se um mi&tico contacto entre a 
terra e o Céu, e os corações doa homens, 
alheados do mundo vil e mesquinho, c 
desprendidos das coisatJ efen;~eras deste va­
le de lá.grima.s e de miséria.s, se elevam, 
tocad~ pela graça divina, para as regiões 
misteriosaa de além-tuumlo, aoolhendo-6o 
ao aeio paternal e misericordioeo de 
Deoa. 

tificação das almas, tudo permite esperar E nqu~l~ ~ão sagr~a que regener~­
que o primeiro cnpelão dn Lôuru•"> portn- ra a pnvlleg1ada memna, pouco depo1a 
guêsa justificará a escolhn que o ilustre administrava a Extrema U11çiio a uma 

Outro trecho ela peretrlnaclo nacional de 13 de Maio ultimo 

Noite de oração de penitencia I Prt~lado diocesano fez da sua pessoa po.ra I d?Onte do. Alentejo,, que _a todoa que a 
' o desempenho desse logo.r de tamanha rcs. v1nm en~h1a de com1seraçao e q~e, mercll 

e de repouso - O prfmeiro ponsabilidade e de tão honrosos como pe- ela grav1dade do sou estado, nao poude 
capelão privativo dos san- sados encargos. saír do autol!-'6vel q~e a transpo~taYa e 

• - que teve de 1r para JUnto do rec!Dto re-tuarios-jesus-Hostia sem- ~ nomeaçao dum capelão P?rmanent.e servado aos doentes. 
cuJa posse se efectuou neste tha som as 

pre presente na Cova da solenidades usunis em tais circunstanciaa, 
Iria- No limiar da vida e implica outra graça importantíssima, que O registo dos enfermos- Cu· 

ra de duas creadas de ser­
vir do Porto-Sofrimento 
e resignação-Devoção dos 
Peregrinos- A agua mira· 
culosa-As servas e os ser­
vos de Nossa Senhora do 
Rosario-A oração dos 
fieis. 

ás portas da eternidad~. 

.Após uma noite passada sobre a terra 
dura e fria, no re<.'()lhimento da oraçiio 
e na contemplação da.s verdades etcrnaq 
ou no descanso da.s fadiga.s de uma lon­
ga e penosa viagem, os peregrinos, acl\m­
pados na Cova da Iria ou nas suas ime­
diações, erguem-se, ás primeiras hora& uo 
manhã.. com a.s força.s da alma e do corpo 
restl\urada.s, para dar inicio ás práticl\8 
religiosas que uma piedade acrisolada lhes 
in!!pira. 

À partir deste dia, o glorioso sanctuá.rio 
de Fátima possue um capellio privativo. 

o venero ndo Prelado de Leiria &e dignou 
tambem conceder: a conservação habitual 
do Santíssimo Sacramento no local da.s 
aparições . 

D'ora avante, os peregrinos de Fátim11. 
encontrarão nli a toda a hora do dia o 
da noite, o Rei' do Céu e da terra, real­
mente presente no sou Sacramento de 
Amor, e associarão, no doco desafogo do. 
sua piedade e na.s fervorosa.s homenagens 
da sua devoção. o culto latreutico de Je­
sus-Hóstia no culto de hypcrdulia em hon-
ra da augnsta. Miíc de Deus. ~mo pe­
nhor d~ bençãos do Céu sobre esta terra 
de mistérios e <fe · prodígios, preéisameb­
te no dia em que Jesus se digna eatabe-

São nove horas. A multidão que enxa­
meia na· Cova da Iria, em torno dOJ Sa~­
tuários ou junto daa fontes da 'gua mi-
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Voz da F6tima 

raculosa, torna-se cada vez mais denM~' te~> e das manifestações inequívocas Ja I vida que aindt\ não começaste a gosar. gente doente entre as classes principaes 
e compacta. pi<'dade do todos os fiéis. - Quê?! Serei eu infiel A'quele que me é, sem duvida, a violação do doscanço do-

Do todos os lado~; afluom a cada momen- O rev.do dr. Marques do.s Santos reza coroou por esposa, me mostrou, os seus minical. 
00 novos p<'regrinos. No Posto das veri- ~ o terço do Rosário alternadamente com inapreciaveis tesouros enchendo-me de O corpo do l1omem é certamente uma 
ficações mediras prot:ode--se ao oxnme rios o povo. Depois da elevação, canta-se um brincos de pérolas e depois de me ornar maravilhosa e potente maquina creada pelo 
doentes, fazendo-se a. inscripção dos seus hino liturgico em honra do Santíssimo de imensas joias me deu o anel dos espon- m.,is habil d ·>S nrtist:ls, m11s, por maiR "" 
nomes no registo respectivo e entregando- Sacra.mento. sais?... ' sistente que seja, não pode funcionar in-
se-lhes a sonka do ingresso 110 pavilhão I Acabada n missa, o celebrante reveste- Ah! Eu amo só a Cristo que mo entre- definidamente e carece de repouso. 
da capela das missas. Em poder da comia- se do capa de asperoes para dar a ben- gou lindas e fulguro.ntes pedras preciosas. O divino obreiro, que calculára a dimen-
são cano nica acham-se mais dois atesta- çãlo. Cantndo o tocante Adoremtu i11 ae· -Não cedes Inês?... são e a força de todas as molas emprega-
dos médicos: os que comprovam a cunt ternum, d<lsco os degraus do Altar, e dá Condenar-te-hei. das na composição do corpo humano, é 
de duas crendas do servir do Porto no a h<lnção com o Santíssimo a cada um • * * muito competente para. calcular tr.mbem o 
dia 13 de Setembro ultimo em Fátima, dos enfermos. Depois, volta ao altar, c tempo e fixar a medida do trabalho, que 
curas que hoje publicamos noutro Jogar. cantado o Tantum-ergo, traça, sohre a Atravez da multidão que assiste ao jul- o mesmo corpo pode produzir sem se dete-

0 pavilhão dos doentes vai-se enchendo I multidão ajoelhada a. seus pés, o sinal au- gamonto sumário perpassa um movimento riorar. 
a olhos vistos .de vítimas de todos os ma- gusto da nossa redenção com a Custodia de comiseração por aquela creança tão lin- Ao mesmo tempo que o grande artífice, 
les fisicoq que afligem a pobre humnni- õe ouro, cm que Jesus repousa na Hós- da, tão pura, tão simpática, tão encanta- o ponderador de todas as coisas, promul-
dade. Nos ts<lus rostos amaciados por lon- tia Santa como num trono. de misericór- dora. gava a lei do trabalho dos seis dias, fixa-
gos e cruciantes ,Rofrimontos r<>fl<ltc-so n dia <> de amor. va do mesmo modo n outra lei do descanço 

'd d d 1 1 d 1 S b . 1 . d Morret· tão nova? ... E por querer ... Que t' Port t d d d . paz e serem a o o a mas a entn ns P<' o o o em segmda. no pu ptto o rev. o loucura I... no se tmo. a.n o a guar a o omtngo 
doce conforto da <>sperança e da resignn- Cnstelo Branco, sobrinho de Camilo, quo Mas 0 inferno enraivece-se ... Ser venci- está em harmonia com a constituição fisi-
ção cristã. veio expressamente prégar na missa nova ca e moral do homem. do por umá menina de 13 anos? Que ver-Na cap<>la comemorativa da!'! apariçõ<>~ do rev.do dr. 1\fário de Carvalho e, que . Se o trabalho do homem ultrapassa mui-
nume-rosos devotos rumpt<>m as snns pr().. a proposito desse arto, f<'z um substan- go~:~~·batalha. tas vezes e notavelmente o período de seis 
mo~!'las, r~>znm com fervor á Vir~~:em do cioso e eloquente ~ormão. dias, as suas forças enfraqureem e esg6-
Ro!lnrio, solicitanrlo graças ou agràdecon- Depois do setmão, rcor~~:ani&a-se · o cor- • • • tam-se. E so o homem moral depois de 
do benefícios recohidos, ou tocam medn- tojo afim ~e se conduzir a. Imagem da seis dias de trabalho material, gasto em 
lhas, tercos o outros objectos do piedad~> Virp:l'm para o seu pedestal na capela das Era a inocência, a candura, a virginda- grangear os meios de subsistencia, não pa-
na sua linda e vonernnda Imagem. aparições. de quo mais resplandeciam em Inês. de alevantar os olhos e o pensamento ás 

Em torno da primeira fonte romprimeo- Os sacerdotes, as servitas e o povo ncom- Espõem-na porisso numa casa infame. coisas imateriais e r(lligiosas, embrutece-
se, desde ll!'l primeira~ horas da manhã, panhnm a Imap:em, soltando aclamações e Mas Inês vê os cabelos rrescerem-lhe até se e torna.-so ele mesmo material como as 
uma multidão enorme do fieis, que aguar- entoando -canticos, sep:uindo-se depois a cobrirem todo o corpo que mais tarde S. obrns a que se entrega. 
dam a sua vc>z do rreolhorom em rocipion- tocante cerimonia do beija-mão do no~o Damaso chamaria o 11templo do Senhor.>> Se o povo fosse, ao domingo arrancado 
tes, que trazem ronsiJ!o para esRe fim, 11 !!accrdote. E livre por um Anjo que af a protege aos seus trabalhos forçados., e se lhe fosse 
preciosa limphn, instrumento do tantaF O~t peregrinos dispersam pouco a pouco. e defende volta de novo no tribunal. permitido ir livremente ouvir na igreja 8 

mnravilhas que atostnm o poder o a bon- O gol desce no horisonte, entre as brumas E' condenada á fogueira mas as cha- palavra de Deus, seria infinitamente me­
dado mnternnl do Maria SRntissima. da montanha distante. As primeirns som- mas não lhe tocam e triunfando Inês can- nor o numero dos delinquentes e dos cas-

Os servos e as servas do NosAA Senhora brns da noite en,·olvem aquela mansão ta do lá : 11Graças a ti Senhor Omnipoten- tip:ados. 
do Rosário, em numero de muitas dc>z<l- prh·ilegiRda da Virgem. São raros oo fiéis 
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te, Adorável e Venerando porque, pelo Para. levar as populações 80 respeito 
nM, ox<lrrem sem descAnso a sua missão flUO no pôr do astro-rei se encontram na teu Santo Filho me salvei das ameaças dos direitos do proximo e da sociedade, é 
abençoada, efC<'tuando o transporte dos C'ova da Iria. Já não se ouve o brando do sacrilr.go tirano e passei imaculada pe- mister que elas sejam antes de tudo ins-­
enf~.>rmos. mnntendo o serviço de ordem ('icinr das preces, nem os soluços abn- , Za imundicie carnal e agora venho para truidas nos seus deveres para com Deus-
ou prodi!!nli:>:and" M fin<'zas da sua cari- 1 fados dos enfe-rmos, nem o murmurio dn~t ju11to de Ti a Quem amei, a Quem pro· Ora esta instrução relip:iosa e moral 
dacle a tantas .. Imos mnrt(risndas pel:l I VllllM da multidã'o que se entrechocam. I cm·ei por Quem sempre anheleiu. torna-se impossível para as classes op&-
dôr, a tantos corpos torturados pela Ap~>nns de vez em quando, trazido nas rárias (lntregues ao domingo ás suas ocu-

• donnça. nzas ~o vento, chega áquele loj!nr de paz I • • • pa('()es servis. 
F.' quáRi mci()..oia solnr. Já al~ntum!l homrl1tn., o Rom da buzina de nlgum au- E' ao dominp:o quo o povo vai á igr&-

d~>zenn!'l de sarerdot('S relebrnrnm MiPsn. ~m6v<ll ou o reho apngado do nlJntm can- Vencido, o tirano condena-a á decapita- ja aprender junto dos altares ' e da cadei-
Já muitns vezes qnáRi incessnnroment~>, ttro om honra da Virp:(lm 11.testando as ' ção. Exulta. Inês e caminha alegre para ra sagrada 08 seus deveres pnrn consigo 
foi nclministrndo o Pão dos Anios. Já n romo.,•õcs do dia e a F<audade daquêles o lup:nr do suplicio. ro(lsmo, para com os seus similhantes e 
multidão nstlomc>rnda em volta do rerin- lojZnr<ls povoados do mistérios e trnnsbor- Todos choram, só ela níio. para com 0 seu Creador. 
to destinado nos doente~t, aj"nnrda ancio- dant<"" de graçM ~> de prodi~~:ios. Admiram-lho a coragem, o· desprendi- Esta educação moral comunica. ao po-
samente 011 ultimos actos oficinis da P<l- monto da vida que tão prodigamente en- vo o sentimento da sua dip:nidn.do e das 
rAgrinnçã'o. A ornçiio (i mnis intensa, o Vi.~condr dP Montel/o. trega, ola que mal ora ainda senhora do suas obrigações, sujeita-o a habitos ho-
silêncio e o rerolhim~>nto cada vez mai().. si. neostos, torna dôces e urbanos os seus co~ 
rcs. Do todo!< os pontos do vasto nnfitea- _ __....._ F.nfurece-se o algoz: não teme I tumes, regula. os sons trahnlhos e labnta-
tro acorrem numero~os perop:rinos que vão De~fez-so o tirano em seduções: não ções domesticas e lho inspira 0 amor do 
enp;rossn.r ronsidornvelmente a ~s~iston- cede! que é justo, 0 respeito do direito e 'da 
cin. Vm profunõo ~> vivo espfrito de 'Fé ffôfeS de marfjrjo. Estendem-lhe muito!'! a mão: não acei- autoridade. E que acesso pode ter a r&-
animn. nqn<llns nlmns prostrnrlas em fn.co ta: Jigião junto das populações se as níio po-
do nltnr, onde nõornm esrondido na 'FJóq.. Santa lne"s __ Herol·na Fiel ao Divino F.sposo anelando jun- do reunir aos domingos para lhes fazer 
tia Rnnta o Dons de amor, e um sopro tar-so a Ele cm eternas nupcias, Inês vol- ouvir a sua vozP 
quE'nte de <>spernn('a Plevn-ns n<>ima dns 'ta-s!' para o carrasco e diz-lhe: Ora estas reuniões na ÍjZrejn. são impos-
meosquinhm~ preocnpnçõe~ ela rorrn até no~ Daquela Menina Maria Eulália que 

0
,, Aquele que primeiro me escolheu por si veis se 0 homem do poYo se entrega, no 

parnmo" Rc>rnnos o reconfortantes da vida no,,,,o,, lei tore,, já ronltecem recellemos o esposa é quo me hn-de possuir! domingo, aos seus trabalhos ordinários. 
sohr<>nntural e divina. proml'tldo artigo ,mbre Santa Inê.v que PMqne esperas? E' n<>eeRsário, pois, o descn.nço domini-

Tndo se prepara para n mi~t•a e h<>n- hoje pu1Jliramo,, sob o titulo (( - Florr.v Pc>r<>Çn. este corp~ que pode ser amado cal para moralisar o povo e para haver 
ção dor,. onfnrmos. I de martírio-- Santa Inês - heroína. por olhos que ou nao quero que o amemu. tempo de o instruir nos seus deveres. 

De bom orado llte damo,, o 11ouo canti- Ora ~1 m. m~mento. O domingo deve dar desranço e mora-
O Vir em _ Uma nho e talt•ez por muito trmpo. Ela 11ifo ~0P01 ' mchna a cabeça esp~.>rnndo 0 gol- lisar. Durante seis diaa o homem exerce 

corteJo da g no., let•ará a mal e.,ta redencia. A ,, nos.vtM I pe · . _ , o Reu império sobre os ent(ls d<' ordem in-
missa nova - A fé e a pie- ortlparlle., 1111o 11os permitem o Zt1xo de ro- O nlR'~Z hO!'nta, trome-lh<l a mao. · fcrior, mas poJo seu império e ac('íio sobre 
dade dos peredrfnos _ A llal10radora a,sidua de uA. Voz da Fáli- Em.pahdec<>... • . a creação material não deve o homem as--

#'. ma.1> Amma-se, levanta 0 braço e ~etxa cau similar-se a ela, nem de~cer no seu nível. 
Benção dos doentes - O Ma.v 11/Io importa que fica ocupado com n machada sohro 0 pcsc~o rJa vJr~?:em. ·1 Deve, do tempos a tempos, erjZuer a fron­
Sermão ofici.al. vantaoem o no.,so posto. A rabeça rola p~>lo rhaa 0 0 sangue vat te para o <'éu e tomnr descnnro nesse do­

~<agrnr o solo de Romn,, ~nvolv~ndo-o nos minio, de quo Dons o constitniu rei , Ora 
Uma •ervitn Cloccs peorf.umes do marttno. . sem o repouso do domin~~:o, o homem 11eria 

A Ainetn. do snnc·tu1rio adverte os pc· • ~rn. mn.1s. lll:'U" flor de p~tre~n, do castJ... npcnas 0 primeiro entre os SPres terres-
rejlrinos do que n missa dos enfermos vai • • dnde,. de vtrp;mdnde que ta florescer no tres que p:overna, e e~queccria que 0 seu 
começar. t celesttnl Eden. destino o eleva a mais nlto one isso. 

I,á em l>aixo, no pó da capela nas apn· 
1 

N~o ~ei qu<l .suave perfumo ~e ev?la I ,F. do lá ainda hoje .atravez. de tan~s Denois de 80 haver nproprindo, pelo seu 
riçõos, nota-se um movim<lnto di'!IUsado., da ftiZ~tra dü Ines que a tornn Rtmpáttcn 1 seculos oncn.nta e ntrn1 esta ftgurn deh- trabalho, de toõns as creaturns colocadas 
E' n. proci"~ão que se c-<!tá orgnnisnndo. e quenda n quem quer que a conhece. I cada c heoroJM de Inês. abaixo dele, d(lve, p~>lo nobre e santo dos-
A branca estátua da Virg~.>m é tirana do - Porque. era novn? ~nnso do dominao, voltnr-se para Deus, sua 
seu podestnl e conduzida nos homhro& do~ Talvez. Tmha apenMI 13 nnos. F.ra umn • * • I oriaem 0 seu fim . 
servitas para a cnp<'ln das mi11sas. Mi- creançn. _ _ Se ohrnr de outro modo, e, se sem in-
lhnres de possoM 1\l'ompanhnm a Imagem, 
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'J\.fns isto não bastaria. A h! Quao grande bem nao faz ás nos- wrrupcão nem repouso, se mantiver afas-
num impulso edificante de fé e piedn- H a t.nnta croança antipática... sas almas .contemplnr de quando em quan- tado do Deus 0 sempre absorvido pelas 
do. - Porque era ri<'n? I do estns ftglnns mamorndlll! de Jesus e da 'llli\S lidns tombem D~>us SI' n.fastartí dos 

_9uando ~>la ~hep:n no limiar do pa\:i- ,N_iio. A riqueza não torna ninguém sim- Sua Virginnl Pureza!... • seus nep:ó~ios, que ce!lsando de ser rc~nla.-
Jh~o, um from1to ~e amor e do nlegrtn I pattco. · Q~t~ndo atrayez. ~e tanta corrupçao. na dos P<>ln lei divina «a usura 0 a fraude 
aj!'lt~ aquele mnr tmonso cle almas. --PMquo ora nobre?.. . . fnmtha e no tndt.vtott~ podemos lll!ptrnr prevNecerão nns praçne publicas>>, DOI 

Mtlhar<>s rle lenços brancos fluctunm I Nno. Ha tanto nobre crtmmoso e mau ... por momentos o meb~tante perfume de ban<'o!l, nos nrmnz~>ns. nos est'ritorios. 
no ar semelhnnt<>s a. lindas pomba~, <>,_ 1 J?oncle lhe vem então o encanto que a liri~~ com~ Inês sonttmo-nos elevadas n Vêr-se-hão iniquidnd<>s que brudnrõo ao 
trnJ!om no espll~'o vn•ns e nclnmaçoes n em olvo? rej!'tocs mats puras. reu fortuna'! <>srandalosns prosperidades 
"Ç' irl!'em, ~>Rtrnlejnm nutridas snlv11s dt> Donde ,o amor q.no ela de~pert~? I Foi n vista ~a sua imap;em, a recor- se~ honra, porfidins atr~scs, derepções 
palmas o lágrimas de romoçíio hrotnm dt> I ~h! E que artmn e nl~m d>"~o tudo dação da sua ftgura que num mom~nto innuditlll!, cntnstrofes s<>m nome. 
todos os olhos. . Ine'l or~ uma crennça. pura inocente, ern de tentn~ão me chn!"ou ás. doces rcahda- Arostumar 08 hom(lns a rrer que todos 

Tlm côro de vozes, m~!IC'll lns o hf'm t1m- nm botao de rosa cortado para desabro- des dn vtrtudo, da mocencta e da candu- 0~ dias si:o if!ualmcnte bons nnrn jZnnhar 
bradas, cnnta em umsono o Credo tle chnr no céu. . ra. dinheiro, é como que persundi-los de que 
Lon•·rles. I Sendo mulher fot forte a ponto do ven- Maria Euldlia tambem todos os meioR s1io licitos 0 ho-

Terminaclo o ranto, sobe ao nJtar con- cor os nll!O?'.OS. e os s~us tontad?res. alcan-~ n<>stos para ch~>gar á fortuna 0 no bem-
trnl o r.ovel sart>rnote, rev.do dr. Mário çnnõo sohre eles br1lhnntos vtctortns. O estar 
Lop<>s de Carvnlho ~e ~orres NovM, que. prüfeito da cidade. de Rom~ donde ern O TRABALHO AO DOMINGO ' E á isto 0 que infelizmente se está von-
vai colebrar poJa prtmotra vez o augu~;to natural chama-n dtante (f(l St .o enlevado · do com froouênria nos )ognrl's onde o dia 
sacrifício dos nossos altares. p~la peregrinn .belez.n daquela JOVem, pro- do Se-nhor já niio é conhecido nem santi-
Assfstem-lho os rv.dos Jocl de Deus 1\fn- poe-lho o matrtmónto. . ficado 

gno e António Pir!IS e t;('rve de pndrinho -Não, responde Inês. Eu f!u desposa- O trahnlho ao domingo faz maior nnme- _· _____ ...,.....,.,... ______ _ 
o rE~v.do João Nunt>s 'Ferreira, capeliio elo~ rln por Arptele a Qu<'m os A !'lOS servem, ro do victimas do que geralmente se pen-
servitas de Torros Nova~. A missa prin- cuja b~>leza o sol o a lua aclmtram. sa. Não troquemos o tempo que pa8&a r6-
c1pta no m('io da comoção geral dos lVI- A Ele FÓ p:uardo fidelidade. Porque hn por o.hi tantas mortes pre- pido pela Eternidade qull nunta maú 
11istentes. do pranto desfeito dos sacerdo- - Olha bem, Inês, não vás perder n maturM, tantas sandes alteradas, tanta linda. 
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AS CURAS 'Nos mezes de maio, junho e julho fiz tJ Em 13 de Maio do 1926, j:í com gran- i :n de .Janeiro, 80, Po1·to; Jfaria Jost 
tratamento em sua ca.•u e como nilo ob- dos melhoras, mas ainda <'om muita difi- Tamagini de earvalho, do Lnbuguoira, 

, tivu.~e melhoras, mandei·a recolher ao culdnde fui a. l<'átimn. e obth·o a benção (Alt>nquer); Maria Emília Queiroz e Lt-

DA FAT I MA I hospital desta Vila anele esteve até •o dos doentes. Continuei n molhornr com a mo.,, da Casa do Cruzeiro, Vizeu (em 
mh de outubro, uguindo o mai& rigoro· graça do Nossa S:mhora-o <>m 13 do .Tu- grnnd<' afli~ão por doença. de bCU mari­
so tratamento e dieta, tendo-me orienta- lho do corrente fni ap;radoc<'l· a Xossa dol; Franriuo Lobato Leitão, de An-

I uu livro de .. Therapeutiquc Unique des ·. uma carta de importancia); uma filha de 
do pelas prescrições que L. Pran faz no Senhora; poi& já me considero cur:\do.H I dreus, Sardoal (em perip;o de se perder 

M aladies de l' E.•tom'lcn, que em muitns ) Jf a ria, de Lam<>go (o alivio de grandes 
anos me teem dado resultados maravilho- I dorE-s, qnási impos.~ibilitada de se m~ 
sos ma.Y que neste caso apenas deram um ver); Olinda Portorarrcro, hospital de 

I 
pequeno alivio á doente. que, como disse, Santa Cruz Brnp;n (n cura d<' uma reli-
teve alt11 no mez de outubro, poü dese- p:iosa desengannda do médic-o): .lfaria da 

1 java muito ir para casa. f'oncrirão Gambóa, de 0\hnlvo (em 
Passadas pouca8 semana3 voltava, ten- I doen~a p;rn'l"e de SE'U marido) ; A m~lia 

I do peorado l>a.•fante, e, nos mezes que SI' Ohevnlier Loureiro, do Prado (Braga.); 
I seauiram att março de 19!6, longe de 4nf6nio F. Saranro, do l"ornos (Arazé-

melhorar ia. sempre a peor. O seu estado da) ('stovo tre."' auos doent<> · Carlota df 
aeral principiava a sofrer a influencia •la l'iiÔ.~ Ron., Porto, trav. Rm·indo d'lngla-

l .~11a doença do estomngo e os sintomas terra 1~2.o, Lisbôn (uma grnçn que paro-
de.~ta iam-se agravando. cia impo~sivel obter): Dr. Inncrnrio As-

.tconselhei a doente a ir ao Porto para teria de 1\!rne~P.~ Lin.~ • .Juiz d<' Direito 
.•er radiografatla e no ca.~o de a mesma <'m 1fnroim, S<'rp;ip<', no llrazil (prom<'-
indicar que devia st>r operada se subme- teu n~ignnr a Voz iln Ji'áfima <' reznr de 
ter a uma intervençilo riruraira poi3 qu~ joelhos com n fnmilia, durante novo diM, 
vario.• medicas tinham desesperado de 11 o tE'r~o a N. Renhorn, m<'smo nntes de-

I curar. obter a ~~:raça da actual colocação); Ma-
l Tive conhecimento de que no Port? ria do Ro.•ário ~nbre, prof<'~~ra na E~-
' nllo tinha ol>tido melltora8, antes pcb rola Normal de llrngn, obtl'ndo a p;raçn 

rontrario o seu edado se aqravara e que ele sna prom~ão qui' dl'bald<' <'Spl'ra'l"n 
no mez de setembro quando foi a Fati· hn.via oito anos ap<'sar ele t<>r dirE'ito a 

, ma se .•entiu muito mal. ela o que nlrnn~ou logo quo rerorreu a. N. 
Hoje está comr>letamente curada nifo Senhora; :.'1/aría .1urorn F'nn.~ern (' Silva, 

havendo nenhuma terapeutica que pud~&&l' Narolza de J esus Teixeira, do 28 nnoR ele Vnle~n. Ovar, no meio de uma p;rnn-
Rosa Mar ia Ribeiro de 22 nnos de ida- fazer uma cur~ tiro c~n!pleta .e perfetta, de idade n:.turnl de Cnhide. sbfrht hn rlc rlificulelade rN'orrNt n N. 8enhorn da 

· 1 d' s T • 1 v .~rndo nere~.,arto admtf&r a •nt•rv•nçf"' 6 ' "".ct• a rezou llnJn A,·é 'farJ·a (I fo1· at~n de solton·a, nntura o . orno <o a- d d b t l ' " "l . "'I anos rl<' uma doonra d<' estomago a qu<' r u Jm • • u '" -
' f · h 16 ·I e um po er so rena ura para exp •car · · d d · rlirla: Eduard1t Albrrtina Tnt•are& dt 

ele, Ponte da llarca, so na a mes<'s 0 facto os me<hcos davam o nome o y~>p<'psta çnnf' Tnno. da I.apn elo J,obo (<lnnll!l de 
duma uulce1·a gastricn•• que muito a fa-~ · I dolorosa a qu al a impediu ele tomar qual-
zia sofrer. Fez tratamento durnn~ 10 ~or .,er verdade passo o presente qur quer alimento OX<'<'Pto l<'ito durante es- Renhorim). um caso muito difíc-il: Euu~'-
mêses na sua tena com o Ex.JHO Snr. Dr. 11·'·'1!l110• 

1 te longo espaÇo <ie tempo i p'or ,·ozcs nem nia d' A hrrn ('n.~teln R?·m!co, dn I.ouzii, '~ 
Dernardo Vieira Ribeiro. Nã.o obtendo l 'ont e da Barca, 11 de D b d I mc&mo este podia tomar aguentando-~<' I arn~a de a. ter curado d uma doe-n~n que 

ezem ro ll • m t a fnzm sofrer o uma n<>•~oa do fa melhoras all!'umas foi aconselhada a quo.~ 1926. a tomar apenas <'lllí. Lop;o no prin<'ipio ~11• 0 
', · -

entrasse no Hospital do Ponte dn llarra . I il:~ sua doen~a consultou no P orto. o Dr. mtha que ~o <'Omeçou !'. m<'lhornr. quan.do 
onde permaneceu 2 mêsos sem resultado (a) R l'rnardo Maria Coelho Vieu·a Pinto Leite que a radiografou encontran-j lhe elc:>ram áfZun ela FatJmn_: Mona ~lm· 
algum. O mesmo medico foi então de opi- Ribeiro do um principio ele ulcorn, ainda muito na f-op~.~- do Conc,.Jho rle Vtla Nova dOu-
nião que viesse para o Pot'to para dnr (Segue h pequena, mas qnu já fazia sofrer muito rcm, promateu ,uma no'l"o!'a do ~rço& .A 
entrada num Hospital onde deveria ker 0 recon. ecimento) I a doente. Submetend~a no tratamento fazonelo 11~0 .rla n~~:nn rln FntJmn nn-so h-

' 1 • d 1 · - · vr <> elo sofnmc:>nto <>m um pul ~o quo o operada. OUT RO ATESTADO axc us1vo o <'Jte, nao oxpl'rJmontou me- ,_,. t . " 1 ,1 . . · p d te lh 1 1 · t t .. m~>nt<'O repu a,·n Jn<'nr •• v<> ; ,, ar1mtana VeJO para o orto on e es vo em cnsa J oras, pnssan< o < f!po1s n st>r rn nua po- ii , t l R 1 t _, 1\f 
dn Ex.mn Fnmilia Pestana durante 6 mê- Rosa Maria Ribeiro d• .,.. anos vem lo Dr. Alberto Pimenta qu E' lh l' fMl va- t 0

'' _,.,nn °·'· <e f'l'hn v~ orrnt ue 
01

.ar;:os,l o:· 
d d t h " ' " "'"' • · 1 to · d nnno um ~u 1 o ll mor E': n·ta 11~ ·' ses em virtude a oente er orror " ,,o/Tendo do estomago ha cerca de 17 me· TIM avafZens ao ~s mnl!;o contmuan o d R .1 Arm .

11 
~)-P rt 

010 operação que parecia inevitn,·el. com o mesmo re~nmon lactoo. 'I a nc ra, rua <'DI '_ ' 0 0 • 
Nesta cidade começou trntnmonto com ze.•. . Passou ainda por varies m<'dicos mas fr~>ndo três anos rlos pulmo<'!l e começou a 

No exame a que proced1 em 8 de 'e- lh . 'b melhorar rtpqell' que n'<'orr<>u a ~ R<>nht>-
o Ex. mo Senhor Dr. Albino dos Santos f Pmbro / indo, a palpaçifo do epigastro I s_o~pre som co er 0 .mats POQ~Jeno em;- ra; Uma drt•ofa ela fre>j!'n<'sia di'. ~font&. 
mns como a cura parecia impossíve-l st>m Prrr m11ito doloro8a, e ugundo me disse, hcto, passando. no mmo dos mmores ~ofrr- lavar, Rintra; ./\faria dn Glór·ia, do Carre­
operaç~, chep;ou a ser vista pelo Ex.mo tini• a tambem dores espontaneas e into-~ mE~nto.s .08 ult!mOR 6 anos. . gal (Our<>m) i Grarindn Arnhona, da 
Ar. D r. Conto Soare.<~ para dar entrael~ lrrnnria para todo8 os alimentos, excepto ResJdul. habJt~almen~ .n Cahtde, on- Murtol!m, mn uma grnnrle- afli~iío, 1\Jaria 
no Hospital. Esto medico foi da opinião 0 I fite. de ~ra 11eu moel1co n.bslst<>nte o Dr. J osé P.milia A h•e' Diniz, do Lngnros da Beira, 
dos seus colegas, que n doente rlevia en. Prlo., ~intomas objectivos e pelas quei- FarJa,. 0 qual lhe pns-;;ou. 0 ate.qtado .co"'!- oferece o oon tl'nncelim do ouro por uma 
t r ar imediatamente porque a doen~a 1 i- ':J'('U da doente, parecia t ratar-se duma I provnd~IVO ell a flsllateonbformtdaded nos pdrlmetel- graça recebida; Lronor a· Olitii'Íra, do La,. 
n ha-se agravado bastante nos ultim IS qa.•fritl' ulcerosa. ros 1as <e. • o m ;o qnnn o a oen 17:nres da Beirn; )fana r:tnria Pt"rrélo. 
tempos. Tlnftando a ver hoje a doente notei qve pen~n em Jr :í FátJmA;. . nra: R1bril'o, duas gra~ns: .Jv/in Jo1é 

Delld<> o principio da doença submet&. 0 epiqadro era indolor á pres.,ilo mesmo P or <'sto .tom?<>' sofr1a . hornvelmonte, li' J rcrujo, dr Ponte J)dgada. 
ram-na ao rej!'Ímen lnr-tro. porem dcsrlo profunda, e, uqu.ndo afirma, iá n<To un te?'rlo a maJor l~tolcrancm, me11mo . pelo 
os fins de ap;osto que dificilmente conser - t e dorn e pode t omar todos os alimentos I <>Jt~ o que a ob~1gava n tomar quas1 <'X- , 
vava o leite no l'~tomnfZo, tenelo varioq um aualquer incomodo. clustvamc,nt~ cha. . I 
sintomns da p:raviclade da doen~n. A do... Parece que a doente e.,tá curada n<fo . Fez mn. ~Jng<'m dP!l(!<' o Porto att\ J,oJ­
ente enc-ontrava-s<> num p:rande Elstaclo do tf'ndo tom.ado q'U(llqver medicamento en- r1a onde f1.con nn n01te rl<' ] ~ para 13, 
fraqu<>za, o que dificultava n autori<a~ilo tre estas d'U(ls con.mltas. tom~nno nh uma pequ_onn porçiio de n,e:nn 
do merlico assistente para a sua irla á de N .a Sonhorn. No dtn 13 r ('<'<'h<>u a ::ln-

E por ser verdnile e me ser pedido Fátima como <>ra seu desejo. Foi lá no • l!'rnda Comunhão na Cova ela Trin c<>rc>l 
'fHl·'·'o a pre.•ente declaraçifo. rl 1 o h dia 12 de setembro do ano finclo, oncor- ns oras, tomando dc:>pois com j!'ran- ~ 

porando-se numa pequenina p<'r<'~rinn.- Porto, 11 de outuhro de 19!6. rle rnsto uma pr>Quona porção do leit(l o 
ção de 33 pc:>~soas, que do P orto se clirigiu (a) Albino Dominaues dos Santos elt~pois ap:nn rl<' N.a R<>nhorn por nl~~:umas 
á Cova da I ria e na qun l iam trE'z cloon- (medico) I V<'Z<''I att!' no fim da Mic;sn dos doent<'s,j 
te&; dois dos quaiR vieram curadoR física- benl'iio o prorisRiio rl<> N.o. R<'nhora. 
monte o um mornlm('nt('. (.':{egue o reconhuimento) Durante todo o tempo quc- p<'rmanN·<>u 

A doente fez muito má viagem, ficn'l-1 no abriiZo cloc; floont<>' estlwe num fZranele 
do cm J,<>irin ond<> pMson uma noite p<>s- I VIctor Ferreira Paullno, Rua da Praia mnl ~tar, rh<'in d<> rlor<'s o nfli~Õ<'R nüo 
sima. Nn mnnhã ele 13 dirigiu-se n Cova rlo Bom Succsso, 33-2.0 Dr.-Pedrouço~ sentinrlo o mc-nor alido n<'m m<>~mo nn 
da Iria onde esteve &cm tomar alimento eliz o R<'l!ninte: ocasião dn. b<'nciio <>sp~inl. dnela com o 1 
al_l!um nté <'c:>rrn ela 1 hora eln tarde. R<'- F:u sofria há 20 annos de varizes nnR c:;. R. Porem IÍ b<'n~iio geral do povo ~on­
cebNJ Nosso Scnhor e assistiu á M:issn p<'rnRs. ronsultn.ndo varias modicas &em tiu d<'saparN'rr tono o ~<'U sofrim<'nto 
rlos eloe-nt.es <'Om hnstant<' so.frimonto. A' r<'sultado. Danrlo umn pancarln há 3 anos 1 e m.al Mtnr •. fi<'a~elo ~ompletnm<'n~e c~- ~ 
h<'n~ão dos doentE's não sentiu modifi,.n- annr<'<'en-me um OC7..(1ma. Desde pntão orn 

1 

rncln e Rl'ntmelo JmNltntnmontl' cllsposJ­
çiio alguma no M>u estado, porem n bon- ('stnva m<'zes de <'ama, ora andava arru- ~Õl's <> np<'tito pnra romE'r. 
~ão P:<'rnl elo povo ~<'ntiu-sp rop<'ntinn- mndo a 2 bPnp;alas. Recorrenelo no tão T<>rminnnns todnR ns <'<'TÍmonins tomou 
mente rnriH!a bl'm como n sua <'ompa- milnl"reso chá dn terra de no~sa Senhora nll"uns alimento!< frios R<'m st>ntir o mais 
nhoirn doente, Narciza de Jesus Teix<'i- do l":ítima; <'omecei oro. S<'ntinelo nlivio"', Jlil!t'Íro inromoclo. A~sim rontinuou o res-j 
rn. ora al!'rn.vnnelo...se com novas crises. Qunn- to elo elin faz<'nclo elo noite n ,·ingl'm pa- O me nino Antonio da Costa Cunha VIana 

Ficou muito bem rlisposta e com npl'- tn.q lnurimns me correram pelns faces ima- ra o Porto -f<'m sofriml•nto nlgum. Riío 
tite, tomando t<>rminndns torlas n.s ceri- urN'ielas- Não tenho vergonha rlo o diz<>r nnssnrlos 10 m<'z<>s ~'<om qui' nunc-a mnis 
moniaq al.l!uns alimentos frios sem se- sc:>n- scnrlo homem mas o Rofrimento era lhe npnrl'<'<'sse sijZnnl algum cln clo<'n~a 
tir mal. Fet otima vÍAI!<'m paro. o Por- tnnto... 'j o come rl<' tudo SE'm qnl' os nlim<>ntos, 
~· no m<>io de grnnrlc alep:ria e ató . hojo Noit<''l o eliRA sem AO<'êi!O, rle quando em ni nda O& mais po•nclos, I h<' fn~·nm mnl. 
nao voltou a ter mais sintomas nlp:uns quando nonelo pn<'hr>s Rl'mnrl' molharlr:~ TE-m prf'~<>ntt>m<'ntP bom asp('('to, um I 
rla rlo<'n~a. Enj!orclou e t<>m muito bom no c-há da rorra · o nos.qn San hora n •mi- notu~o rosn.eln, Sl'ndo nntip:nm<>ntl' bnstn­
n!lpccto. Vom tornnr puhlico o seu r<'<'o- nhn cabl'ceirn nÓiw e elia iluminn<)a <' te n~~lirln. 

(e se •• p:>es) curado miraculosamente 
conforme a na rraçlo e atestado pu;,u. 
cado a fo lha. 4 do n.• ~7 de 13 de J u• 
nho ultimo, da VOZ DA FAfiMA. 

------------~~~-----------

nhocimonto a Nos!la Senhora. F:n'l"ia elois <'U semprt> com o m<>u ter~o r<>znnrln' elo Para mnnif<'~tar o ~l'u rN'onhN'iml'nto I 
atestados elos medicas, comprovati\'OS ela qnanelo ()fi qunnelo. Quantas' V('zes clNlP!l- a N.• Ronh~ra quer tornai' nublif'a n sun r' 
sua cura. p<'rE'i... jul,e:nnno niio spr cli~~:no de tão vrnçn eRnN'tnl aup rc<'obeu ela Miio oP to-

,e:r nnele p:ra~a do nossa S<>nhorn. 1la n miscricorelin. 

Uma lista interessante 
ATESTADO 

Eu ahaixo a.Minaào Do·ufor em MPdi­
cina e Ciruraia pPla Faruldnde dr 1JPdi­
CÍ11{l da TlnivPrsidade de f'oímhra e 11!P­
diro m1Lniripal em Ponte da narra, atn­
to pela minha honra que Ro.•a Maria Ri­
bl'iro, Mlfeira, da f regttesia de S. Tomó 
do Vade, dute concelho, 'Joi por mim tr~ 
tada dude o mez de maio de 19!5 ·Jté 
marro de 1926, de uma 1culcera ga.,t ricnn. 

VariAR P"••ons mo QtJize-rnm rl<>Avinr 
dll tíio simples tratamento, por não te­
re-m fé. 

Outras graças 
Porque niio ouviste mi, !>>l hoj11? (per­

gunta a tia l zah<•l no ~;obr1nho João). 
-- Orn, rt·»pondeu (',;tE', aqniil<'~ que vão 

tí miss1l to1los os dias, não ~iin melhores 
do que os outr-o~. 

F,.Jizp~ dos quo l'rN'm em D eus Nosso I Obtiv<>rnm p:ra~as que n•em njlrMlt'Cer 
~l'lnhor. e na proteção rle nossa. clivinn. n Nnssa Sonhorn do R?snrio rln Fátima 
l\fii". que nunra rlc:>samnnra nqneles qui' e que promet<>rnm pubhcnr: 
n'l'lo confiam nl<>nnmenta. E' i~;to o que Jo.,é de Freifa.•. ela frogucsin rle llon­
mo fn:r.in. <'nmnreanrl<>r umA. piflf'losa mo- ventura (Funchal): Alirr 11/nrfins Mrr.· 
ninn. .Julia Marque-s 11Mp:ado. Que nos~a no, rua n amMceno Montoiro-12-2.0 , J,is­
R<>nhoro lhA conc-edo. a p;raça de cnrllr boa; Frnnri.•co Pereira llfafa, rlo C<>zim- • 

Depois de uma pl'QIWna d<'mom c como 
que tratnndo-se doutro assunto, disso a 
tia: 

--.João, qnorE'S fazer-mo um fn,·or? 
--Pois não! ( 'om muito p;osto. 

Procum os nome,. d<> trinta pessons com n Santa Agua. bra; Feli.,bcla de .J f'nts Madureira: rua 
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da cidade, as peiores que conheces, e tra- I za. dos R emédi?s _de Moura Abranch~, D. I Um dia chega a Emília a cat3a ~ r 
ze-me oeta lista. Al~ce Ramos S tmoes (18$00) , An~mo Ro; dizem-lhe que o Alfredo já. estáva na j 

- Mas que quer o fazer com ela ? dngues Coelho, D . Ângela Marta de Sa .f t" L' bô C 
CUIDADO! ... 

-Eu t 'o direi. I Botto Machado, D. H ermínio. Neto, D. orma para par Ir para IS . a . O-
João embora achasse a ideio. do. tia bas- Mario. José Campos, D. Maria da Con- mo mora perto do quartel vai ao en­

tanta ~xtro.vagante fez a lista pondo n&- ceição Coelho (11$00), D. Marta da Luz contro da força, observa de que lado 
la 0 que havia de 'mais canalha em toda I Teixeira Rodrigues, J osé Fernando Rey- iu o Alfredo e consegue, sem ser no­
a cidade. nolds de Sou~a, D. Joaquina d'Almeid~, tada, entregar-lhe a medalha, que 

_Então dize-me cá, é esta a gente Manuel Rodngues de Sousa, D. Engra- l d 
(pergunta ~la ao sobrinho) que vaiá Mis- j cia d'Assunção Clava& (de jornais: 90$001. e e guar OU· 
aa? D. ~enriqueta Meireles, José Pereira Em plena revolução em Cal)1poli-

- Ah 1 isso não. Claudto, D. Aurora Antunes, D . .Ester de, caiu, sem saber como, e queren-
- Pois então, João, já. vês que não .rm.o Neves Pais do Brito, D. J~stina Teixe~rn. do levantar-se parecia que tinha em 

os que vão á Missa que engrossam a ftlet- de Carvalho, D . Albertina AzambuJa, cima um enorme pêso que lh'o nao 
ra dos vagabundos. . . Teix~ira de Carvalho, P.o António Alves 't ' D' li 

E so ha entre os cntóh cos práttcos ai- P~retra, José Fern!l'~des, P.e Amadeu P&- permt lU. a a pouco sente-se am-
quc não. são melhores quo os outros, rmra Cardo~o, Emtha Rosa de Jesus, D. parado pelos seus camaradas que o 

g~ns é porque vão á. Missa mas simples- Angelina Dias Espírito Santo (40$00), D. levantaram, verificando-se então que 
n:~te porque não sabem aproveita-la c~ Maria Reatriz Pinheiro Guimarães, P .c 0 soldado tinha o· capote e mochila 
m <levariam. Jaime José Ferreir~, . ~- Teresa Xavier varados de balas sem que nenhuma 
mo Ramos Neto, D. Vtr~Z;tnta Augusta Lopes 

C'ampos, D. Arminda Santos, Pároco de o atingisse. Voltando a Leiria todos 
Beiriz. os que sapiam dos acontecimentos lhe 

VOZ DA FÁTIMA 

Despeza 

Transporte... . . . . . . . .. 
Papel, composição e impressão 

do n .o 58 (35 :000 exempla.-
res ... .. . . . .... .... . ... .. . 

Sêlos, expedição, gravuras, 
caminho de ferro, etc 

Outras despezas . . . . . . . . . . . . . .. 

Soma ... 

Subscrição 

(Outubro de 1926) 

73.695f26 

2.101,~) 

555,19 
251$00 

76.602,45 

Episodios Eucaristicos 
Bemaventurados 01 que tum fome ... ·­

Duas petizinhu, irmãs, ambas alunas dum 
colegio.- A mais novinha, apenas de cin­
co anos, já tem fome de Jesus e suspira 
pelo dia em que o seu coração se tornará 
em um cib6rio vivo. E' com uma santa in­
veja que ela vê a sua irmã mais velha 
avn.nçar cada dia para a Santa Mêsa. 
Uma vez que esta se conservava toda r~ 
lhida na sua acção de graças, a mais n~ 
vinha sobe para o genuflexorio, chega os 
lábios aos ouvidos da irmã e com força 
eopra estas palavra~~: uDize-Lke que eu 
O Gmo muito, muitou! 

• 
• • 

Enviaram dez escudos : D. Perpétua 
Card()l;() Norberto, D. Maria• Cardoso 
Norberto D. Aurora Tavares P ereira, D. 
CircuncisÍio Castilho Miranda, P.e A~tó- Tenho outra3 ovelhas é nece8sário que 
nio Rodrigues Pereira, Caetano Morena, eu a,s traga .. . Anda á roda dos cincoenta 
Josá Fernnndes d'Oliveira Mendes, D. esta primeira comungante, a boa Miram­

Carolina da Silva Correia. de Lacor- ba, c-ue depois de bem rasgada nos silva­
da., Mendes MimoRo, D . Estefania Ma- dos do caminho cniu no apostólico laço 
ria dn Silva Oorroia de Lacerda M~nde~ . d'uma religiosa . Ela agora é feliz e tão 
D. Clara Adelaide Basto!t, D_. Martn da feliz que declara a quem quer ouvil-a que, 
Gloria Miranda da R~ha, Pted~de Lou-, se a sua felicidade presente continuasee , 
ranço. P .e Jo~é ~erretra Faustmo, Du- não pediria outro Céu. 
arte José d'Ohvetra e ('armo, D. :\ntó- Ela tinha perfeitamente compreendido 
nia do J esus, C'arlos Abreu C'osta Rets, D. que o céu era Deus e que este estaTa na 
Ludovina de Jesus Lopes, Jooo. Clara, ~· , sua alma. 
Palmira Rosa Belo, D . Ant?ma da St~- Antes de Rua primeira Comunhão, 
veira Pinto, D. Alice. Sobretra de. Assts quando lhe falavam no a.môr de Nosso 
Martins, D. Ester .Ptres, D .. Marta da Senhor e quanto Elo o provou na sua do­
Glória. P~choco Peretr.a D. Marm ~o ~ar- lorosa paixão, exclamnvn.: uAh_l Porque 
mo RthOiro , D. Marta Sn.lema d. Avtlez, é que não m'o disseram ha mats tempo? 
D . Maria Perl.'strelo Orey, D. Lmza Em- Se eu soubesse tudo isto que Ele tem fei­
pis D. Olímpia Pereira Coutinho, D. Can- to por mim eu Runca. o teria ofendido.u 
did'a Nnne" Ribeiro, D .• Tulieta Alves Ve-
dras, D. Mnria Teresa Pinheiro Chap:as , 
D. Marin. Leonor Tomé, D. Gertrudes Ma-

Colncidenclas Interessantes 
p:na Snl~tueiro Dias. Victorino Gomes •. D. 
Felicidnde Amorim, D. Angola da Stlva 
Vieira Taveira, Eu~ténio Vaz Vieira, D. 
Maria AnJ!Usta P. Gomes, Alb('rto Gomes d f . 
(20$00) D Maria Rosa de Jesus Joa- ~ Uma. madrugada e evereuo, 

quim ?tian~ol Gravata, Joana Baeta, D . . Emília de Figueiredo, casada em 
Mnria do~t Anjos Fl.'rreira, Fsmstino U!\· Leiria, foi lavar a sua roupa a um 
niel, D. ~faria Lucin~'!. Rn~bosa. llot.o'l, regato existente a pequena distancia 
D Umbehna da ('on!'OIÇao D1as, D . • o\gu~ d "d d E 1 " 
d~ Gonçatv611 da SilTa, D. Maria da ~oa .a Cl a e. sperava-se revo U<:uo. ~ u. 
Morte ('oelho, D. Maria Amélia de Map;~ c1da~e estava rodeada de P?l.Icl~. 
lhiies Mexia de Sande Saloma da C'ostA., Por Isso e pelo escuro a Em~ha Ia 
?tfllnuel Simões Barcelos, Nicolau d' Al'!'c.i- cheia. de mêdo. Para o disfarçar, em­
da, Ant6nio M~rta, D_. Ana Patr~tmo quanto lavava pôz-se a cantar os 
Neves José Juho da S1lva. D. Mnrm da ' . _ 
Conceição Vieira, D. Eleiea Miramon vdersFos ?as Apançoes de N. Senhora 
Rios D. Mariana An~ilia Afon11o, D. Ma.- a 'átlma. 
ria 'o. Polvora, D. Beatriz Rodri'p;UeB, Quando já era dia viu luzir qual­
(20f00) , Manuel Rodrigu~s, J_oi.o Fer- quer coisa no fundo da água. Qual 

d ,.,ft..,uoira D Marta Rtbau P.e - é d d nan es '-''":"' . • · . ' nao o seu espanto quan o epara. 
José Mar1a Rtbau, D. Antóma Gaspar 
Fernandes Gião, D. Ana. da Concei~o com u~a med~lha d~ N_ossa ~enhora. 
Sousa, António Alves Frap:al, D. Mart,a da Fáhma CUJaS m1senc6rdias can­
Ant6nia GaRpar Mendes Yarque~t Tapu, tára toda a madrugada. 
Dr. Weiss d'Oliveira P.~ Manuel Fernan- Esta é a primeira . coincidencia 
des (20$00) P.e Antómo Fernandes, D. l . _ • 
Maria Carolina Ferreira ·Dias, D. Emitia que e aá, ~~mhuada, nao cessava de 
da Conceição Marques, D. Maria Laura contar VISln ança. 
de Morais. P.e Roberto Maci?l, D .. Maria Dias depois partia para a revolu­
Irene da Silva Pass~s, Joaqmm .M!randa, ção o soldado seu visinho Alfredo 
D A é ·ca da Gl6rta Torres Rtbe!To das R · d b, d . 

· m Mrt te Le'rt·a D Jovita Zenha a1mun o, tam em casa o, nesta "~" 
Neves a us I ' . d d rt' h . d • Co ejl;~ Manuel Fernandes Nogueira, a e; pa 1a c e1o e tristeza porque 

davam os parabens, incluindo a visi­
nha Emília que exigiu a entrega da 
medalha, a que o Alfredo se opôz, 
exclamando: c peça-me tudo, menos 
essa medalhinha que me salvou a vi­
da e que não mais sairá do meu pei­
to•. 

A visinha concordou e não mais 
exigiu a medallia. 

F o ' 1rmes o o o 

-Quando entrei como aprendiz 
numa casa muito conhecida (assim 
conta v a um operario), os meus com. 
panheiros tentaram logo arrancar­
me os sentimentos cristãos, empreza 
que julgaram facil, porque eu nã'> 
tinha então mais que treze anos e 
meio. 

Mas, por graça de Deus não me 
deixei intimidar pelos .;arcasmos 
nem comover pelos sofísmas. 

Um incidente, pouco importante 
na aparencia, acabou llOr me conci­
liar senão as simpatias de meus ca­
maradas, ao menos o respeito por 
minhas convicções. Perguntou-me 
certo dia, um companheiro que hora~ 
eram. 

Respondj-lhe ·que visse no bolso do 
paletot, onde eu tinha deixàdo o re­
logio. Ele achou juntamente o ter­
ço, de que começou a fazer grande 
troça. 

Sem me amedrontar dirigi-me 11. 
ele e disse-lhe. 

-Este é um objecto sagrado Não 
permito que estejas a escarn~cel-o. 
Da-mo cá já. 

-Então tu tambem usas desses 
trastes de beatas? 

- Uso do que quero e não tenho 
que dar-te satisfações. · 

- Cuidado, disse o outro, que não 
te suce~a qualquer coisa desagradá­
vel, se Isso se tornar notorio. 

- Pela minha religião morrerei. 
até, com todo o gosto. 

Vendo que eu não me acobardava. 
calaram-se e nunca mais me apo-

quentaram. 

Eis quanto vale não ter medo I 

E não esqueçamos que diz N. 

Senhor, quem se envergonhar de 
mim, eu me envergonharei d' ele. 

•••• 

Voltaire, o inimigo mais feroz e oh­
secado que teve a nossa s;acrosanta R~ 
ligiii.o, teve o descaro e a audácia de 
emprazar o nosso Divino Salvador para 
uma determinada data. 

<<Assegur~vos, dizia em uma carta no 
seu amigo e correligionário Frederico II 
dn. Pru•ia, que dentro de 20 anos o Ga­
lileo (a&~~im chamava a N. Senhor J~ 
sus Cristo) terá um bom dia». 

SoJD duvida a Justiça divina aceitou 
o repto. A 28 do Fevereiro de 1778, is­
to é, no mesmo dia em que se completa­
vam O!l vinte anos (a carta, que se con­
serva ainda hoje, fôra escrita a 28 de 
Fevereiro de 1768), Voltaire exalava o 
seu derradeiro suspiro, no meio das mais 
dolorosas convulsões, proferindo as mail 
horríveis blasfámias e devorando 011 eeu1 
proprios oxcrementos ... 

O seu médico, Trouch in, diz, :lo de!i­
crevcr a sua morte: uquizcrn que to­
dos os que se hão deixado seé!uzir pelos 
livros de Voltaire assistissem 1Í. sua mor­
te; não era possível resistir a semelhan­
te espectáculon. 

- .... -
Suportar o próximo 

Ha g~nte que não pode viver em pu 
com Dinguem c, com franqueza, é um 
grande defeito moer a paciencia dos ou­
tros pelo nosso mau humor. 

Suportar pacientemente os de{eitos do 
próximo e com espirita de caridade, á um 
grande dom . 

O Celebre Cassiano de quem existem 
muitas obras e, entre elas as Conferencias 
dos Padres do deserto, conta que uma III­
ma de Alexandria, tinha tanto amôr ao 
sofrimento, que não contente de supor· 
tar de boa vont11.de os que Deus houvesqe 
por bem enviar-lhe, procurava ainda com 
ardor tu8o o que podia dar-lhe ocasião de 
sofrer e exerber a pa.cicncia. 

Nesse tempo a egreja d' Alexandria sus­
tentava muitas viuvas e ela, para auxi­
liar a Ep:reja, foi pedir a Santo Ataná­
sio que lhe mandasse 16. uma para casa 
para ela. a sustentar. 

O Santo, tendo louvado muito o seu 
des ígnio pediu que lhe escolhessem uml\ 
de espirita manso e de grande piedade, a 
quem ela levou para casa rodeand~a tle 
toda a sorte de atenções e cuidados. 

Mas como esta pobre mulher não cessa· 
va, a todo o momento, de a louvar e agra­
decer as suas bondades foi ter com o san­
to bispo e queixou-se de que tendo pedi­
do uma mulher que lhe desse ensejo de se 
vencer e merecer, acontecia o contrário. 

Santo Atanásio não compreendeu logo 
o alcance da queixa e imaginou que •e 
não tinham cumprido as suas ordens, ma'~, 
melhor informado, e ~abendo que tinham 
escolhido uma viuva cheia de piednde, 
compreendeu o que aquela senhora queria 
dizer nas suas queixas c tratou de lhe fa­
zer a vontade. 

Mandou que lhe escolhessem uma de es­
pírito rabugento, d'um génio impossível 
(e esta, diz Cassiano, foi bem mais fácil 
de encontrar que a outra). 

Efectivamente a escolhida era sêca, co­
lérica, acrimoniosa, queixand~se sempre 
de tudo. Fel-a conduzir para casa destl\ 
senhora e esta. procurou tratai-a aind11. 
com mais carinho que a outra. Em pagl\ 
não recebia senão ingratidões, queixas e 
maus tratos. 

Esta má viuva contrariava-a continuf\­
mente em tudo e levavà ás vezes a sua cc­
lera até ao ponto de lhe bater. 

A santa mulher encontrou, pois, mais 
do que desejava e foi agradecer a Santo 
Atanásio ter-lhe enviado uma mulher que 
a ensinava a ser paciente e lhe fornecia 
todos os dias tantas ocasiões de merecer. 

A's vezes ela sentia sobre si todo o peso 
d'aquele fardo mas nem por isso deixava 
de continuar no seu modo de proceder. (ru,oo). D . Joseja G .. C'&stanheira, I?· tinha o presentimento de que fica- . 

Maria da Piedade Almetda! P.? Antó~to ria por lá, varado por alguma bala 
Gomes S. Miguel (81~) , St!verto Perotro Assim o comunicou á sua visinha 
da Conceição D. Marta Reta Duarte, D . E •1. . d' d lh 

Abrigo dos doentes Peregrinos 
da Pátima 

Depois de ter assim vivido algum tem­
po neste exercício da caridade e da mor­
tificação, morreu santamente no Senhor. 

Luiza Stadli~ (20$00), Norberto d~ Con- mi Ia que o • ammou, ~zen o· e 
ceiQlo Ramos, D. Maria Rita Peretra da que não morreria porque o 1a pôr sob 
Cunha (20100), P.e José Gonçalves ~a a protecção d& N. Senhora e lhe em­
Costa, Maria Albina de Jes~e, D. M~rta prestaria a medalhinha que tinha 
Rosa da Mota D. LaurentiDa da Stlva t d d l 
Miranda Nun~, D. Joaquina d'Albuqu,er- encon ra o dquan o .lavlah~a a rtl?tup.o., 
que D. Adilfa de Vasconcelos, D. F1lo- mas esperan o que e e a res 1 UIS­
me~a Augusta Pinto Diaa, D. Maria Lni- se. 

Transporte 

M. Maximo ... 

5.107$55 
10$00 

5.117'5ú 

Suportando o próximo, fazemos mais 
bem a nós mesmos que aos outros. Não 
poderemos talvez senão conservar ou cu­
rar o corpo doe outros mas reauscitam2~ 
ou conservamos a nossa própria alma. 
amánd~s e assistind~s. 

A caridade é um negócio em que se r&­

cebe muito maia que ae d,. 
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